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Introdução:A escolha do tema da pesquisa é relevante, pois a doença renal crônica 
dialítica necessita de um longo tempo no tratamento. Deste modo, geram em alguns 
casos incapacidades que afetam a qualidade de vida do paciente de maneira 
intensa (BONASSI, 2018).O tratamento de hemodiálise é um processo que irá 
influenciar diretamente a vida do paciente, condições físicas, psicológicas e sociais, 
que estarão interferindo no bem-estar e no funcionamento das atividades laborais, 
também a dependência de familiares e cuidadores (SILVEIRA, 2011).Objetivo: 
Investigar como os pacientes com doença renal crônica convivem com as perdas 
fora da clínica de hemodiálise.  Método: Esta pesquisa é de cunho qualitativo, com 
delineamento descritivo exploratório de corte transversal.Os dados serão coletados 
por meio da entrevista semiestruturada, e investigados com base na análise do 
discurso.  Participarão deste estudo 10 pacientes que realizam o tratamento de 
hemodiálise há 5 meses ou mais e que residam no estado de Santa Catarina. 
Participantes de ambos os sexos, maiores de 18 anos de idade, sendo que necessitam 
serem indivíduos com insuficiência renal crônica.Resultados: As duas hipóteses 
levantadas voltam-se à possibilidade de encontrar estratégias de enfrentamento 
positivas para que pacientes renais crônicos convivam com a patologia fora da 
clínica de hemodiálise. E há também a hipótese que doença renal crônica retira do 
paciente a vida ideal e o limita a clínica de hemodiálise. A pesquisa ainda não foi 
finalizada deste modo não se sabe qual o resultado final.Conclusão: Em síntese, a 
pesquisa busca contribui para a adesão de novas perspectivas sobre o processo de 
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hemodiálise e sobre a vivência dos pacientes fora da clínica, por meio de 
observações, investigação e contemplações.  
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